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Começa a Campanha Salarial

Homenagem aos 20 anos
de lutas do Sindimetro

PÁG 4

Comitê PRÓ-METRÔ
segue firme

PÁG 3

Os diretores Alda,
Almir e Alves, estão em
M a c e i ó , A l a g o a s ,
p a r t i c i p a n d o d a
Primeira Rodada de
N e g o c i a ç õ e s d a
Campanha Salar ia l
2010.

Tão logo ocorra o
retorno dos nossos
representantes iremos
divulgar o andamento
das negociações.

A sua participação é importante. Se
não houver pressão, as obras do Metrô
não saem! Venha pra essa luta!!!



Dissídio Coletivo 2009-2010 tem sua vigência prorrogada até o próximo dia 31 de maio. A primeira
rodada de negociações está ocorrendo dos dias 11 a 13 de maio em Maceió, Alagoas. Todos os
trabalhadores metroviários devem se preparar para mais essa campanha salarial, para que possamos sair
vitoriosos.

Campanha Salarial

Mesmo após a realização de dois dias de greve, ocorrida
em 11 e 12 de janeiro passado, os vigilantes continuam
enfrentando graves problemas nos seus direitos e em suas
condições de trabalho.

O pagamento continua atrasado, os trabalhadores
continuam sem uniformes, agasalho, sem vale transporte e até
hoje, passados já 3 meses, a empresa continua prestando serviços
à CBTU, sem a fiscalização e o acompanhamento das péssimas
condições de trabalho. E mais uma vez a CBTU vai pagar a
conta!! Por que será?

Segurança Terceirizada
CBTU x EMBRAFORTE
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De acordo com o que foi
apresentado à categoria durante as
discussões do PES, o Sindicato está
lutando para acabar com as injustiças que
surgiram com a implantação do novo
Plano. Segundo o parecer do nosso
advogado especialmente contratado para
analisar essa situação, há uma ilegalidade
no PES, que é o fato de só aceitar a adesão
dos empregados que não recorreram à
Justiça do Trabalho. E como a CBTU está
co locando como parâmet ro do
enquadramento do novo PES a situação do
empregado no PCS de 2001, onde ficou
claro que houve erros no enquadramento
naquela época, vários problemas têm
surgido.

O fato é que muitos empregados
que recorreram na Justiça e ganharam seu
reenquadramento no PCS de 2001, estão
sendo enquadrados na nova situação. Isso
serviu para que outros trabalhadores
também entrassem na Justiça para garantir
seu enquadramento, e por esse motivo
estão sendo impedidos de aderir ao PCS
atual.

Nesse sentido, deixamos a
empresa implantar e pagar aos primeiros
que aderiram, para depois tomarmos as
medidas cabíveis. Então fomos à
Procuradoria Regional da República onde
fizemos denúncia ao Ministério Público
sobre essa situação.

Como resposta, a CBTU enviou o
Superintendente do Jurídico e o assessor

do Presidente para tentar uma mediação,
mas infelizmente não houve acordo, já que
a Procuradora, Dra. Sônia Toledo,
entendeu essa situação como uma
ilegalidade cometida pela CBTU e
remeteu todo o processo para a 10ª Região,
em Brasília, para uma solução desse
problema por se tratar de uma empresa de
âmbito nacional.

Outras tentativas de acordo com a
CBTU em relação aos enquadramentos
não deram resultado, pois a empresa
continua intransigente e insistindo que está
agindo corretamente, não aceitando
mudanças na fórmula de enquadramento.

Em relação aos empregados que
recebem em legendas (desvio de função), a
CBTU, quando foi questionada, respondeu
que a legenda será mantida, mas não deu
detalhes, deixando esses empregados na
dúvida de como serão enquadrados.

A DEREH (Departamento de
Recursos Humanos da STU-BH) nos
informou que já foi solicitada uma
confirmação de como será pago esses
valores. Esperamos que isso resolva e os
empregados que se encontram nessa
situação possam ter melhores condições de
decidir sua situação.

Se a intenção da CBTU é acabar
com os passivos com essa forma de
implantação ela está na contramão, pois
começa um processo de maneira
atabalhoada e cheio de controvérsias, e a
cada hora apresenta uma novidade. Além

disso, a comissão criada pela CBTU para
discutir os casos de enquadramentos
diferenciados já se reuniu e esperamos que
tenha uma solução para todos os casos
apresentados.

O prazo definido para as adesões é
outro problema que o Governo está
impondo, já que a implantação não poderia
ser após o dia 3 de abril, segundo a
empresa, por causa dos prazos
estabelecidos pelo calendário eleitoral,

- fato
esse que não conseguimos confirmar com
as autoridades procuradas.

O Sindimetro entende que isso é
mais uma forma de pressão para que o
trabalhador assine logo o que lhe é imposto
pela empresa, não dando tempo para que o
mesmo reflita melhor sobre toda a sua
situação, já que essa é uma decisão
importante para a sua vida profissional.

N a P r o c u r a d o r i a f o r a m
apresentados os números das adesões em
todo o Brasil, ficando claro que em Belo
Horizonte esse percentual é o mais baixo
(49,3%) de adesão até o dia 30 de abril,
deixando claro que isso é o reflexo de que a
nossa STU foi a mais prejudicada nos
enquadramentos dos empregados.

Vamos continuar lutando em
todos os campos, para que sejam
resolvidos todos esses problemas e que
todos os empregados que queiram aderir
possam fazê-lo com tranqüilidade, e que
tenhamos apenas um PCS na empresa.

não poderia ser superior a 60 dias

PES: A luta continua!



A luta do Movimento PRÓ METRÔ avança. Nas
últimas semanas foram realizadas importantes atividades
com o objetivo de reforçar a luta do movimento e a campanha
pela ampliação do sistema de metrô na cidade de Belo
Horizonte.

No dia 8 de abril foi realizada uma panfletagem na
Praça 7, na região central da cidade, para expor à população
como andam as medidas para a ampliação do sistema de
metrô de BH. Não faltaram denúncias do descaso dos
governantes com uma política de transportes digna. Outra
atividade ocorreu em 11 de abril, na Associação 1° de Maio,
no bairro Vista Alegre, onde se realizou um encontro com a
comunidade da zona Oeste, tendo como objetivo aumentar a
mobilização e a luta pela melhoria do sistema de transporte
metroviário que atenda de forma mais ampla os cidadãos de
BH e da região metropolitana.

Uma nova atividade aconteceu no dia 1° de Maio,
envolvendo a comunidade do Barreiro e de Contagem,
setores da igreja, movimentos sociais e sindicatos. Na
ocasião, foi realizada uma caminhada que foi até a Praça da
Cemig, onde ocorre todos os anos um ato político e uma
missa em homenagem ao Dia Internacional doTrabalhador.

Com essas ações o movimento PRÓ METRÔ se
fortaleceu e cresceu sua presença na luta por melhorias no
sistema de transportes urbanos em Minas Gerais, em
especial, na cidade de Belo Horizonte e na região
metropolitana.

O Movimento PRÓ METRÔ foi convidado a
participar no ciclo de debates Mobilidade Urbana,
marcado para o dia 13 de maio, 14 horas, no Plenarinho I,
daAssembleia Legislativa. Participe!!!

Comitê PRÓ-METRÔ cresce lutando

Segundo o histor iador Er ic
Hobsbawm 1º de Maio é o único feriado que
não foi imposto por exigências de um Estado
ou da Igreja. A data foi conquistada pelos
próprios trabalhadores, que lutaram em todas
as partes do mundo pela redução da jornada
de trabalho e pelo fim da exploração a que
estavam submetidas as classes trabalhadoras.
Marca a homenagem aos operários norte-
americanos, no ano de 1886, na cidade de
Chicago, Estados Unidos, que após uma
jornada de lutas pela redução da jornada de
trabalho culminou com a morte de vários
trabalhadores e dezenas de feridos.

Após esses acontecimentos, os
líderes operários foram presos e julgados.
Apesar da brutal repressão, os operários
enfrentaram os tribunais e juízes defendendo
com firmeza o direito dos trabalhadores de
lutarem em defesa de seus direitos e contra
exploração capitalista. No julgamento, quatro
líderes foram sentenciados e fuzilados e
outros quatro foram condenados à prisão.

Atualmente, o exemplo desses
operários continua vivo para todos os

trabalhadores. Principalmente, pela falência do
sistema capitalista comprovada nas sucessivas
crises, que sacrificam ainda mais os
trabalhadores, com desemprego, salários
baixos e constantes tentativas de retirada de
direitos.

Em 2010, o 1º de Maio foi marcado
por grandes manifestações em vários países do
mundo. Principalmente nos países europeus,
como no caso da Grécia passa por uma grave
crise econômica e está submetida às exigências
do FMI e da União Européia, que quer a
redução de salários e o fim dos direitos
trabalhistas naquele país em troca do envio de
ajuda financeira.

Porém, no Brasil, a data ao invés de
servir para impulsionar as lutas em defesa dos
direitos dos trabalhadores, é utilizada
demagogicamente em enventos festivos,
sorteios de apartamentos, carros e brindes,
pagos por empresas a algumas centrais e
entidades sindicais. Por isso, é necessário
resgatar as tradições de luta e combatividade
do 1º de Maio, e resgatar um 1º de Maio
classista.

Muita combatividade no Dia do Trabalhador

Caminhada até a Missa em homenagem ao Dia do Trabalhador

Movimento PRÓ METRÔ realiza encontro com a comunidade da zona Oeste

Aproveitando o dia
1 ° d e M a i o , n ó s ,
trabalhadores metroviários,
gostaríamos de parabenizar
os professores da Rede
Estadual de Minas Gerais
pela sua resistência ao
Choque de Gestão dos Srs.
Aécio e Anastasia, que
t r a t a m d e m a n e i r a
desrespeitosa os nossos
mestres.

Educação e Saúde
são pilares essenciais na
formação de um ser
humano.

O Sindimetro presta
Solidariedade à luta
dos Professores de MG



No dia 1º de Maio não se homenageia apenas o Dia
Internacional dos Trabalhadores. Para a os trabalhadores
metroviários esse dia é marcado pela criação do nosso Sindicato.A
fundação do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de
Transportes Metroviários de BH, Contagem e Betim aconteceu em
1990 através de uma assembleia geral realizada no Sindicato dos
Bancários. A data do 1º de Maio foi escolhida para homenagear a
luta dos trabalhadores e dos mártires de Chicago, barbaramente
assassinados pelos patrões dos Estados Unidos em 1886.

Nessa assembleia foi aprovado o Estatuto e foi escolhida
uma diretoria provisória para dirigir o Sindicato até as eleições que
ocorreram, por decisão tomada na mesma assembleia, nos dias 12,
13 e 14 de junho daquele ano. A diretoria provisória foi composta
pelos seguintes trabalhadores: Bartolomeu (Of. Eletromec.),
Roberto Elian (Estações), Guilherme (Of. Eldorado), Costa
(Estações), Petrônio (Tração), Jairo (Of. Eldorado), Leôncio (Seg.
Operacional), Pereira (Tração), Gisele (Estações), Paulo Henrique
(Materiais), Jerry (Of. Eletromec.), Caires (Seg. Patrimonial) e
Felício (Of. Eletromec.).

A partir da fundação, foi realizada uma grande campanha
de filiação e fortalecimento do Sindicato pela base, que passou a
representar a categoria nas lutas em defesa dos direitos e das
melhorias salariais dos trabalhadores metroviários de BH,
Contagem e Betim e de representar a categoria nas negociações
junto à empresa e nos fóruns dos movimentos sindicais e sociais,
assim como também na sociedade.

Com o fortalecimento do sindicato vieram as conquistas e
as mobilizações, transformando a nossa categoria mais combativa
e unificada na defesa dos nossos interesses coletivos.

O primeiro Boletim Integrando, lançado na ocasião já
denunciava o aumento da exploração da burguesia e dos patrões

trabalhadores:

Outro ponto divulgado no boletim lançado pela diretoria
provisória falou sobre a necessidade de criação do sindicato e que o
papel da entidade devia ser para lutar.

Agora, ao completar 20 anos de existência, o Sindicato dos
Metroviários ocupa um espaço de destaque na luta dos
trabalhadores de Minas Gerais e adquiriu respeito não apenas no
movimento sindical, mas em diversos setores dos movimentos
sociais, reconhecido pelo seu enorme compromisso com a luta de
classes.

aos !Hoje, nós da classe trabalhadora,
continuamos sofrendo brutalmente a exploração capitalista. Um
exemplo disso, são os sucessivos !planos salvadores" elaborados
a portas fechadas, privilegiando sempre os detentores do poder
econômico."

!Era urgente para nós, metroviários, termos um espaço
onde pudéssemos discutir democraticamente nossos problemas,
nossa organização e a importância e responsabilidade do serviço
que prestamos à população."

Sindicato dos Metroviários
20 anos de lutas e conquistas

Gestão 2001/2004 : início da luta pela implantação do PCS.

1995: Pessoal da Manutenção.

01/12/2002: 2º Congresso dos trabalhadores metroviários.

Parabéns a todos, aonde quer que estejam,
que em algum momento da existência do
Sindimetro, participou da construção dessa história


